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Boa tarde !!!!!  



Não se consideraram aqui mas 
precisam ser alvo de análise 

• A saúde dos trabalhadores 

• Aspectos trabalhistas 

• Segurança  Pública 

• Questões ambientais 

• Problemas relacionados com equídeos e 
outros animais de forma ampla 

• Presença de crianças e menores de idade 

• Aspectos de saúde coletiva 

• Ética e Exercício profissional 
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AS PROVAS!!!! 



O boi 
• Animal de grande porte 

• Peso médio 250 a 400 kg 

• Sofre a “derrubada” pela cauda 

• Os animais são utilizados várias vezes por dia!! 



Os preparativos antes das provas 
Os animais e o transporte: 
• veem de diferentes propriedades muitas vezes de um único dono. 
• viajam de regiões de distancia variável em caminhões que 

normalmente fazem transporte de animais para abatedouros,  
• permanecem por período variável de tempo embarcados,  
• submetidos ao stress do contato próximo por horas seguidas com 

outros bovinos,  
• Vivência de situação atípica pelo deslocamento do veiculo e o 

constante esforço para se manter em pé e estático por horas 
seguidas. 

• Desembarcam em áreas fechadas, permanecem horas em locais 
lotados de bovinos  

• não recebem alimento e a água é de péssima qualidade e insuficiente 
para o número de animais 

• normalmente permanecem por período variável de tempo em espaço 
restrito- brete- aguardando o momento de adentrar a arena para 
realização da prova.  
 



• O piso do recinto é de terra e/ou areia. 

•  o redor de todo recinto/arena arquibancadas para o 
público  

• São utilizados equipamentos eletrônicos com alto-
falantes de grande potência,  

• Alternância de narrativas de provas e músicas em 
volumes extremamente elevados. 

• OBS: Em geral as provas continuam pela madrugada. 

A pista das provas de vaquejada 



A vaquejada passo a passo..... 

1. Quando o bovino ainda se encontra no brete: 

 

• Os animais entram por um corredor onde são tocados, empurrados 
com paus e os pés dos peões de serviço 

• Muitos caem, se amontoam, são pisoteados antes da arena.  

• Os animais são preparados para entrar, passa-se cal na cauda. 

• O animal fica contido num tronco antes da arena. 

• O peão eventualmente torce à cauda do animal, para “estimula-lo”, 
objetivando que o animal saia em disparada após a abertura da porta 
frontal.  

• por vezes “estimulado” de outras formas com chutes, cutucões e 
também eventualmente com choques elétricos para que saia em 
disparada em direção à arena, assim que a porta frontal seja aberta. 

 
Essas ações podem causar uma série de 

lesões semelhantes às que correm na 
arena, durante a dominação do bovino, 

pela cauda e sua queda na pista. 
 



O bovino e o ambiente da prova 
 

O bovino encontra-se assustado: 

• Pela situação inusitada a que se acha submetido 
- confinamento, preparo e a prova em si,   

• Despende grande esforço físico durante sua 
perseguição, corre em disparada, na arena, 
tentando fugir a seus perseguidores.  

• O ambiente do entorno com luzes, sons e ruídos 
diversos em decibéis altíssimos, favorece a 
situação estressante a que o animal é 
submetido do ponto de vista físico e emocional. 

 

 

 

 











A prova 
 

•  A derrubada do animal deve ocorrer entre duas linhas 
marcadas no chão,  

• Devem expor lateralmente a face ventral de seu tronco,  

• Peão/vaqueiro terá a obrigatoriedade de realizar a  

“saiada ou mucica”,  desequilibrar o boi, segurando-o pela 
cauda, e derrubando-o dentro da área demarcada. 

O peão/vaqueiro que passa a cauda para o companheiro, vai 
por todo o percurso encurralando o animal contra o outro 
cavaleiro para facilitar seu desequilíbrio e conseqüente a 

queda, a ser promovida, mediante tração e torção da cauda, 
pelo peão que disputa a prova.  

 

 

 

As Regras sujeitam ainda mais o bovino a forte 
tração e torção de sua cauda, para que caia no 

espaço desejado pelo peão e de maneira adequada. 
 



Além dos sofrimentos físicos que podem resultar desses 
procedimentos, os animais também podem entrar na 
vivência de sofrimento mental ou psíquico. 
 
É incontestável a situação de constrangimento, de 
subjugação e de maus tratos a que se acham submetidos. 





Entendendo o processo..... 

No momento em que o passador apreende a cauda do boi, 
este animal se encontra correndo em velocidade, na 
tentativa de escapar da perseguição a que se acha 

submetido. 

 

Quando o peão responsável pela derrubada alcança a cauda 
do animal, imediatamente exerce sobre ela uma violenta 
tração, ocorrendo um hiperestiramento da cauda, região 
esta de anatomia frágil e onde se concentram estruturas 
anatômicas importantes sujeitas, neste momento, a uma 
série de lesões.  

 



Essas lesões poderão incluir: 
 

• sub-luxação, luxação com conseqüente lesão dos 
correspondentes discos inter-vertebrais, 

• fratura única ou múltipla das vértebras coccígeas 
ou caudais,  

• derrame sanguíneo subcutâneo, pela ruptura de 
vasos em conseqüência ao estiramento e torção 
da cauda,  
Obs: O derrame sanguíneo quase sempre não é 
percebido, isto é, não se vê sangue escorrendo da 

cauda do animal, uma vez que, apesar de o 
sangue ter extravasado para fora dos vasos 

sanguíneos rompidos, ele é contido pela pele. 



O arrancamento da cauda..... 
 

• Comum entre os animais utilizados nas provas elas ficam no solo da 
arena. 

• a pele também se rompe, caindo o tufo de pelos da cauda ou ela 
medianamente  é “arrancada” de sua inserção no tronco do animal.  
 

Relato na publicação: 
• VAQUEJADAS do PASSADO por Evandro Araújo Branco, no capitulo  
“O boi Inspetor”, pg 119 onde o autor diz: 
 
“ Eles acharam que o boi não estava preparado porque não conhecia a 

pista, por isso botaram-no pela segunda vez, mas eu montei Pecado 
e fiz uma corrida muito boa.. Infelizmente houve uma fatalidade, 

pois arranquei toda a cauda do boi Inspetor e o mesmo ficou 
desmoralizado e inutilizado para correr, assim acabou a fama do 

“Espetor”. 



Tratado Anatomia dos Animais 
Domésticos, de Robert Getty, 1981. 

• Cauda de bovinos:  

• - base óssea - 16 a 21 vértebras coccígeas ou caudais 

• - ventralmente formam um sulco onde se aloja a                                          

 artéria caudal mediana (sangramento ao ser rompida) 
 













Bovinos - Importância da cauda na expressão de comportamentos 

A cauda dos animais não é 

simplesmente um “acessório” 

sem função.  

 

É fator de equilíbrio, o que 

pode ser observado mais 

facilmente em cães e gatos 

(“cachorro sem rabo não 

atravessa pinguela”) 

 

A cauda é a porção final da 

coluna vertebral, tendo 

conexão com os outros 

segmentos 



Cauda de bovinos – fáscias (lâminas de tecido fibroso) e músculos 

 

- Fascia superficial – une a pele a estruturas subjacentes 

- Fascia caudal profunda – bainha que envolve os músculos e envia 

                                septos para os planos profundos 

- Músculos - envolvem todo o contorno das vértebras caudais 

- m. sacrocaudal dorsal medial (dorsalmente) 

- m. sacrocaudal dorsal latral (dorsolateralmente) 

- m. sacrocaudal ventral (ventralmente) 

 

Observar que esses músculos têm origem na região lombar e 

sacral, de maneira que quando a cauda é estirada pelo peão, 

ocorrem lesões não apenas na própria cauda como também 

em níveis mais craniais 
 

Cauda de bovino em corte 

transversal: 
- Corpo vertebral no centro 
- Músculos (em verde) 
- Artérias e veias (em vermelho) 
- Fascias (em amarelo) 





Torção/Ruptura da cauda 

O estiramento e a torção da cauda do bovino, 

provocada com violência pelo peão, durante o 
espetáculo da vaquejada, inevitavelmente irá 

determinar o rompimento de muitos dos 
filetes nervosos que compõem a porção final 
da cauda eqüina e uma injúria dessa natureza 
e dessa gravidade, é acompanhada de muita 

dor. 



Desde o final da região 
lombar até o vértice do cone 
medular, a medula espinal 
encontra-se rodeada de um 
grande número de filetes 
nervosos que irão compor os 
últimos nervos lombares, os 
nervos sacrais e os nervos 
caudais ou coccígeos, 
responsáveis pela inervação 
dos membros posteriores 
(pernas), da região caudal do 
tronco, dos órgãos pélvicos e 
da cauda.  

Cauda equina grande quantidade de filetes 
nervosos que rodeiam essa porção final da medula. 



“Síndrome da Cauda Eqüina”, 

• Lesões que ocorrem mais próximo da região de 
implantação da cauda no tronco.  

• Ocorre por ruptura ou instalação de processo inflamatório 
e/ou infeccioso) das raízes dos últimos nervos lombares, 
dos nervos sacrais e dos nervos coccígeos, 

• Estes se “inserem” na região mais caudal da medula espinal 
e que inervam a região caudal do tronco, os membros 
posteriores, a cauda e os órgãos contidos na pelve (reto, 
colo, bexiga urinária e alguns órgãos genitais). 

Consequência:  
• há alteração ou perda de função das estruturas inervadas 

por esses nervos, além da ocorrência de dor intensa, na 
região comprometida. 



• Fraturas, luxações, entorses , em diferentes segmentos ósseos,  
• Fraturas de costelas, perfuração dos pulmões 
• Escoriações, equimoses, solução de continuidade, perda de tecido. 
• Rupturas musculares e tendões e dos tecidos cutâneos e 

subcutâneos de todo corpo   
• contusões, formação de hematomas, estiramentos  
• Ruptura e hemorragias de órgãos diversos como fígado, baço, 

rúmen, omaso, abomaso, bexiga, rins devido ao forte impacto ao 
solo,  

• lesão do nervo facial, avulsão do plexo braquial e/ou paralisia do 
nervo radial(essa paralisia, resultante de avulsão, de modo geral é 
definitiva.) 

• queimaduras 
   Miopatia de captura  : 
• processo inflamatório dos músculos pelo estresse,  
• pode ocorrer até 14 dias depois do episódio. 

 

Ocorrência de outras lesões 



Momento de vaquejada em que se observa o estiramento máximo 

da cauda do animal.   

O peso do animal, ao ser derrubado (de porte médio, em torno de 

450 kg) representa um dos fatores desse estiramento, uma vez 

que a extremidade final da cauda encontra-se tracionada pelo 

peão.    

Com o estiramento, estruturas componentes da cauda são rompidas (fáscias, 

músculos e vasos sanguíneos), havendo luxação ou sub-luxação de vértebras. 

Havendo rompimento da cauda e consequente rompimento dos vasos, 

estabelece-se sangramento.  

O quadro é acompanhado de dor física e sofrimento mental, pois o cérebro dos 

bovinos têm estruturas compatíveis com percepção e consciência de que estão 

sendo sujeitados a uma situação adversa ao seu bem estar e segurança. 

 Isso caracteriza indiscutivelmente ação de maus tratos e de crueldade 



Considerando as condições a que os animais são submetidos 
antes, durante e após a prova, essas condições  introduzem, de 
maneira abrupta e violenta, no repertório comportamental do 

animal, estímulos muito agressivos que geram alterações 
orgânicas:  

 

• Significativo aumento de liberação hormonal, em 
especial o cortisol, 

• Aumento do consumo de energia, alteração metabolica 

• Deficiência imunológica 

• Distúrbios digestivos 

 

A observação do 
comportamento dos 

animais é fundamental na 
avaliação de seu bem – 
estar, dá indicações de 

como eles realmente se 
sentem. 



Bovinos são...... 

• animais de comportamento linfático,  

• necessitam de  ambientes tranqüilos para que 
suas características fisiológicas possam se 
expressar normalmente.  

• possuem comportamento diurno. 

• são animais gregários, sendo isso tão importante 
que os indivíduos que são mantidos isolados por 
determinado período de tempo se tornam 
estressados. Paranhos da Costa, 1986 -Stress e  Comportamento- 
In semana de Zootecnia, XI, FMVZ/ USP, Pirassununga, SP pg 65-72 ,  



Os animais sofrem dores 
físicas e sofrem 
mentalmente 

Os animais não sofrem 
apenas dores físicas, 
resultantes de lesões em 
tecidos e órgãos de seu 
corpo.  
 

Sofrem também 
mentalmente, 
psiquicamente, 
mediante a vivência de 
sensações de medo, 
solidão, ansiedade, 
perseguição, pânico e 
outras. 

















“Estrutura” da Clínica Médico-Veterinária  
 



Assistência Médico-Veterinária 
(os materiais e insumos, em regra,  

ficam armazenados no interior de algum veículo;  
não há espaço clínico “montado”) 



Assistência Médico-Veterinária 



Assistência Farmacêutica Disponibilizada 



Assistência Farmacêutica Disponibilizada 



















Similaridade das estruturas orgânicas 
entre humanos e animais 

• Argumento utilizado pelos cientistas para justificar o 
uso de animais em pesquisas, nos últimos 200 anos,  

• avaliação dos limiares de dor (avaliada em animais 
como referência para o que se passa com o ser 
humano) 

• capacidade antiálgica e anestésica de fármacos.  

• Também são utilizados pelos pesquisadores como 
modelos para o estabelecimento de protocolos em 
cirurgias e em todas as formas de testes de controle de 
medicamentos, entre muitos outros procedimentos.  

  
“Se os animais tem similaridade orgânica com o ser 
humano,  a ponto de serem utilizados  como modelo 
experimental  a serviço do bem-estar humano, se a 

ciência tem demonstrado metodologicamente que 
esses mesmos animais são seres sensíveis, que sentem e 

que sofrem, por que razão sua capacidade de 
sofrimento e seu direito  à própria vida não são 

respeitados?” 
 



Concluindo.. 

• Quando se utilizam animais para outras atividades que não 
aquelas compatíveis com o repertório de comportamento 
natural à cada espécie, afrontando-se a sua estrutura ósteo-
muscular, o seu temperamento, as suas características de 
movimentação toda a sua organização anatômica e suas 
peculiaridades funcionais, é esperada a ocorrência de lesões 
físicas nesses indivíduos, temporárias ou permanentes, 
dependendo da intensidade e frequência das injúrias a que são 
submetidos.  

• No caso das provas de vaquejada é compreensível a ocorrência 
de sofrimento mental, nesses animais, uma vez que se acham 
sob condições de constrangimento, de perseguição e de 
subjugação 



Animais utilizados em provas de 
vaquejada 

• São submetidos a maus tratos, sofrimentos e abusos,  
• fundamental que também se avalie e analise o processo do 

ponto de vista mental e físico,  
• as etapas que contemplam o antes e o depois não apenas na 

arena. 
• Também o período de treinamento a que são submetidos para 

os condicionamentos necessários á realização das provas.  
Atendimento as Normas e critérios regulamentares:  
• os peões/vaqueiros obrigados a cumprir a prova dentro de um 

curto espaço de tempo, e em espaço físico restrito. 
• Necessidade de repetição intensiva dos procedimentos, nos 

períodos de treinamento para aprimoramento.  

A repetição dos procedimentos a que 
 são submetidos os animais,  

o que acontece particularmente 
durante os treinamentos,  
potencializa a ocorrência 

dos eventuais danos. 



Treinamentos e provas 

 

• Vivência  de sofrimento físico repetidamente. 

• dor física 

• Risco de ocorrência de lesões orgânicas graves  

• quadros de estresse( distresse) 

• comprometimento severo do metabolismo.  

• alterações de comportamento,  

• quadro de neurose 

• Vivência de sofrimento mental,  

• a possibilidade de o animal vir a óbito. 

Danos aos animais 






